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RESUMO 
O estudo relata uma pesquisa de avalia

ção institucional realizada pelo IDEG -Insti
tuto de Desenvolvimento da Guanabara, ins
tituição vinculada à Federação das Indústri

ção. Trata-se de uma contribuição aos estu
dos da avaliação e uma referência justa ao 
mérito da pesquisa realizada pelo IDEG. 

as do Estado da Guanabara, em 1970, para Palavras-chave: SENAI- Serviço Nacional 
o SENAI-GB, de caráter pio- ,_ ________ 1111! de Aprendizagem lndustrial-
neiro em sua abrangência e Roberto G. Boclin CEPEMO- Centro de Pesqui-
metodologia. Avaliou o de- sas de mão-de-obra - Produ-
sempenho da instituição no 
período compreendido entre 
1965 e 1968, na ministração 
de cursos de formação profis
sional, em quatro de suas es
colas, num total de 6.300 alu
nos concluintes. Pesquisou as
pedos administrativos, opera
cionais, econômicos e finan
ceiros adotando critérios e in-
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Embora sejam muitas as 
formas de posicionar e defi
nir a avaliação, podemos, 
com poucas distinções entre 
os autores mais consagrados, 

Educação do Estado do 
Rio de Janeiro. 

dicadores que favorecessem uma análise 
qualitativa e quantitativa de seu desempe
nho. Foi extremamente inovadora em sua 
proposta, vindo a ser adotada em, pratica
mente, todos os estados brasileiros, firman
do as bases conceituais da avaliação no SE
NA/. Por outro lado o autor relata aspectos 
conceituais que influenciaram o referido es
tudo e outros que, atualmente, se firmaram 
no cenário acadêmico no campo da avalia-

conceituá-la como sendo um processo de 
julgamento baseado em informações con
fiáveis que conduzem a uma tomada de 
decisões. 

A seleção das variáveis intervenientes 
e a obtenção de informações correspon
dentes ao seu desempenho e o seu trata
mento constituem a etapa inicial que con
duz à análise e interpretação dos resulta-
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dos obtidos, para a formação do juízo de 
valor e a conseqüente tomada de decisões 
que, afinal, vem a ser o objetivo primordi
al da avaliação. 

A qualidade dos indicadores de desem
penho das variáveis e os instrumentos de co
leta das informações são essenciais para a 
qualidade técnica do processo de avaliação. 

A avaliação seja ela quantitativa ou 
qualitativa, como se referem alguns auto
res, deve ser baseada em fatos e situações 
que sejam mensuráveis, evitando-se, sem
pre que possível, as interpretações subjeti
vas de natureza pessoal dos avaliadores. 
Os dados devem refletir, no seu conjunto, 
os critérios e os indicadores do comporta
mento das variáveis, incorporando quali
dades ou atributos próprios, tais como a 
validade e a fidedignidade, que assegu
rem a sua confiabilidade. 

Validade no sentido de que estejam 
medindo o que se pretende medir e fide
dignidade afastando as possibilidades do 
acaso na sua formulação. 

Tyler, nos anos trinta, Scriven e Bloom 
já introduziam modelos de coleta de da
dos nos seus projetos de avaliação por 
objetivos do desempenho educacional. 

Bloom, inclusive, categorizou a avalia
ção em Diagnóstico, Formativa e Somativa 
segundo os momentos de sua aplicação, 
antes, durante ou ao final do processo. 

Avaliação Diagnóstico, que ocorre an
tes do início do processo, com o objetivo 
de estabelecer as necessidades iniciais e 
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subsidiar o planejamento das ações. A 
Avaliação Formativa, realizada durante a 
vida ativa do projeto, uma ou várias vezes, 
tem como propósito oferecer um acompa
nhamento efetivo de seu desempenho, per
mitindo alterações ao curso de seu desen
volvimento. Por fim, a Avaliação Somati
va, ao final do projeto, visando construir 
julgamentos sobre a sua adequação, efi
cácia, qualidade ou valor. 

A Avaliação Somativa resulta em toma
da de decisões, como certificação, interrup
ção e continuidade do projeto, podendo ofe
recer novas bases para a sua reformulação. 

Por outro lado Lion Gardiner, seguindo os 
conceitos de Anderson, Ball e Murphy, identi
fica três posicionamentos didáticos no processo 
de avaliação, a saber: a Mensuração, a Veri
ficação e a Avaliação Propriamente Dita .. 

A Mensuração e a Verificação confun
dem-se, sendo a segunda não dimensio
nal e mais ampla do que simples, conside
rando não apenas a coleta de dados como 
também a sua organização e tratamento, 
ou ainda a própria geração da informa
ção para que seja interpretável e passível 
de uma análise completa e adequada. 

A Mensuração e a Verificação, segun
do estes autores, são anteriores à Avalia
ção, mas de fato poderiam, como foi dito 
anteriormente, ser consideradas como eta
pas do processo de Avaliação. Para eles 
Avaliação é a etapa de julgamento e de 
decisão baseada nas informações colhidas. 

Na etapa da Verificação é que são se
lecionados as variáveis e os indicadores de 
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seu desempenho, segundo critérios que 
podem ser qualitativos e quantitativos, in
tra-sistema, extra-sistema ou de efeitos in
duzidos, ou seja, se estão relacionados aos 
aspectos operacionais de natureza interna 
do processo, ou se buscam relações com 
atributos externos tais como mercado de 

trabalho, promoção social de egressos ou 
ainda se o programa sofre interferências 
induzidas como localização, competição, 
relações comunitárias, etc. 

Outras considerações técnicas residem na 
Verificação, como, por exemplo, composição 
e dimensão da amostra, parâmetros refe
renciais, seleção das populações-alvo etc. 

Aprofundando a reflexão, a avaliação 
pode ser considerada segundo a natureza 
do que se pretende avaliar e neste sentido 
pode ser categorizado em: 

Avaliaçõo do Produto, Avaliação do 
Processo e Avaliação Institucional. 

A Avaliação do Produto tem como fina
lidade identificar se os resultados foram 
alcançados, ou seja, se o valor agregado 
do processo ensino-aprendizagem foi sa
tisfatório e se os objetivos foram atingidos. 

A Avaliação do Processo funciona como 
um instrumento de controle de qualidade, vi
sando intervenções ao longo da realização 
no sentido de assegurar resultados favoráveis. 

A Avaliação Institucional tem relação 
com a instituição como um todo. 

Outras conceituações são correntes na li
teratura especializada e segundo aspectos dis-
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tintos como, por exemplo, a Avaliação Segun
do a sua Referência, no enfoque dado por 
Popham. Segundo o autor, a Avaliação pode 
ter como referência a Norma ou Critérios. 

O primeiro caso fundamenta-se na 
relação estatística do desempenho do alu

no em relação a um grupo ou 
classe.Supõe-se a existência de uma curva 
normal de distribuição de notas na qual a 
média representa a normalidade estatísti
ca. É o caso do ENC ou PROVÃO. 

Quando está referenciada a critérios 
tem a finalidade de verificar um desempe
nho em relação a padrões ou a critérios 
pré-estabelecidos. 

A Avaliação da Congruência entre De
sempenho e Objetivos é outra modalidade 
que, certamente, tem sido a mais estuda
da na recente literatura do ensino superi
or. O modelo Provus, por exemplo, enfati
zo que menos do que identificar se um 
objetivo foi alcançado ou não, o mais im
portante é conhecer o seu desempenho, é 
determinar as causas e razões para o seu 
sucesso ou fracasso. 

Scriven observou que este tipo de pro
cesso avaliativo exerce funções de Avalia
ção Formadora e Somativa, auxiliando no 
acompanhamento do processo e certifican
do o seu resultado final. 

Finalmente a Avaliação Responsiva ou 

Independente de Objetivos, cujo conceito 
é recente e que se propõe a uma análise 
crítica de programas, cursos ou instituições 
buscando descobrir e julgar efeitos reais 
sem a preocupação de como deveriam ser. 
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O trabalho que ora pretendemos apre
sentar tem a finalidade de destacar um estu
do pioneiro realizado no Brasil, em 1970, e 
que exerceu especial influência na implanta
ção de pesquisas de avaliação no SENAI e 
mesmo no MEC, no início dos anos 70. Os 
estudos mencionados na descrição anterior, 
a maioria deles da mesma época, foram, 
certamente, as bases conceituais nas quais 

se apoiaram os pesquisadores do CEPEMO 

Revisitando a sua metodologia e os seus 
objetivos plenamente alcançados espera
mos estar contribuindo, de algum modo, 
para o aprimoramento das aplicações da 
avaliação institucional. 

11 - Uma Experiência 
Inovadora 

Em outubro de 1970, o Instituto de Desen

volvimento do Estado da Guanabara- IDEG, 
vinculado à Federação das Indústrias do Esta
do da Guanabara, por meio do seu Centro de 
Pesquisas de Mão-de-Obra - CEPEMO, reali
zou uma pesquisa no campo da Avaliação Ins

titucional que, decorridos trinta anos, perma

nece atual e com as características de um do
cumento pioneiro cuja proposta metodológica 
não deve ser esquecida, justificando a sua revi
sitação, objeto do presente estudo. 

A proposta visava a uma área restrita 

da educação, a formação profissional para 
a indústria, entendida como um sistema 
destinado à preparação de mão-de-obra 
qualificada para atender às demandas do 
mercado de trabalho e que se completava 

com a integração dos contingentes oriun
dos de uma atividade escolar à realidade 
industrial do mercado. 
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Tratava-se, portanto, de uma aborda
gem peculiar e diferenciada da educação 
acadêmica do ensino regular formal. 

O SENAI vivenciava um período fértil de 
formulações conceituais no campo da avalia
ção de programas, certamente influenciado 
pelos inúmeros estudos que se realizavam em 
muitos países, alguns dos quais foram citados 
na primeira parte deste trabalho. 

Além dos estudos voltados para o planeja
mento de suas ações como as "Matrizes Ocu
pacionais", que determinavam as demandas 
de mão-de-obra, com previsões para cinco e 
até dez anos, destacavam-se os trabalhos na 
área de custos e de orçamentação programá
tica e os estudos de fatores locacionais para 
definição de prioridades de investimentos. 

Era um conjunto apreciável de incur
sões técnicas a cargo de economistas, pe
dagogos, engenheiros e sociólogos que 
compunham as equipes responsáveis pelo 
planejamento e pela avaliação das suas 
ações de formação profissional. 

Dos documentos "O PLANEJAMENTO 

E A AVALIAÇÃO NO SENAI-GB" de 1973, 
e de outro com caráter nacional "PLANE
JAMENTO E AVALIAÇÃO NO SENAI" de 
197 4, percebe-se a seriedade com que era 
tratado o tema na época. 

''A avaliação é sistemática, no sentido 
de ser um julgamento elaborado segundo 
uma ordem definida, que contempla obje
tivos e métodos preestabelecidos e ampla 
cobertura do processo". 

A avaliação é contínua, tanto no senti
do do tempo, quanto nas hierarquias e 
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fases do processo, assim como por se de
senvolver concomitantemente com o des
dobramento da ação." 

No documento nacional aprovado em 
197 4, enfatizo-se a avaliação segundo três 
aspectos: 

"Quantitativo quando se relaciona com 
massa, volume, produção, produtividade, 
ou seja, com quantidades. 

Qualitativo referindo-se à qualidade da 
formação, a padrões de atributos desejá
veis, ao produto e aos meios que interfe
rem com o resultado. 

Custos, cuja noção está relacionada 
com despesas, verbas, custeio, custo uni
tário, etc". 

A metodologia também situa os cam
pos lntraprograma, Infra-sistema e de Efei
tos Induzidos, bem como a utilização de 
Critérios e Indicadores impostos pelos três 
domínios. 

São parte do processo o cálculo de Ín
dices, que comparam valores desejados 
com resultados alcançados. 

Se aprofundarmos a pesquisa nos dois 
documentos citados, bases para a implan
tação da metodologia de avaliação no SE
NAI, verificaremos a significativa influên
cia exercida pelo estudo do CEPEMO/IDEG, 
para o SENAI-GB, ora em apreciação como 
experiência exitosa e pioneira. 

Os programas em que se apoiava o 
SENAI-GB eram a Aprendizagem destina-

251 

da aos menores de dezoito anos e a Qua
lificação de adultos, sendo escolhidos os 
concluintes de programas realizados no 
período compreendido entre 1965 e 1968. 

A pesquisa foi concebida em dois mo
mentos distintos: 

1 a parte- Aspectos Metodológicos 
2° parte -A Avaliação dos Programas 

Quanto aos Aspectos Metológicos, os 
ângulos propostos revelavam a profundi
dade e, principalmente, a atualidade da 
proposta. 

Alguns pressupostos foram estabeleci
dos na formulação dos princípios nortea
dores do trabalho, como, por exemplo: 

"O produto da educação é um termo 
amplo que se refere de um lado a aspec
tos concretos e visíveis, tal como o número 
de concluintes e, por outro lado, a outros 
menos claros como graus de aproveita
mento escolar, adequação de técnicas, etc." 

"É difícil determinar em que grau o pro
duto da educação é fruto da escola ou em 
que medida decorre de influências exter
nas no meio escolar" 

"O produto do sistema escolar não 
guarda para com a escola o mesmo rela
cionamento que têm os produtos deriva
dos da indústria com a produção" 

Prossegue estabelecendo três enfoques 
principais do processo de avaliação, a saber: 

- O Funcional, que busca a determi
nação do grau de funcionalidade do 
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sistema em relação às metas e obje
tivos quantitativos e qualitativos; 

2- O do Produto da Educação, que ava
lia fatores intrínsecos do sistema edu
cativo, do aluno e do meio socioe
conômico que o envolve; 

3- O do Rendimento, que visa a deter
minar os elementos que permitem o 
alcance de uma eficiência e ampli
tude do sistema escolar. 

Na época em que se realizava a pes
quisa, a avaliação institucional, no Brasil, 
ainda era incipiente, sendo restrita ao do
mínio de alguns poucos pesquisadores. 

Talvez se explique a razão do CEPEMO 
examinar e relatar experiências de avalia
ção realizadas em diversos países, desta
cando as diferenças das formulações teó
ricas dos autores, oferecendo um conjunto 
de incursões no quase "inexplorado cam
po da avaliação de programas de forma
ção profissional". 

Os trabalhos de avaliação mencionados 
podem ser classificados como de caráter te
órico uns e outros de aplicação prática. 

Os primeiros procuram conceituar a 
avaliação e sugerir procedimentos para a 
sua realização. São os estudos do CINTER
FOR (OIT), do INACAP no Chile, o "Siste
ma de Avaliação das Necessidades de 
Oferta de Treinamento para o Nordeste", 
'~valiação da Formação Profissional no 
SENAC" e "Métodos de Avaliação" de José 
M. Senna. 

Os de natureza prática, que apresen
tam metodologia e conclusões da sua 
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aplicação, são estudos como os de Zy
melman e Horowitz para o Ministério da 
Educação, o SENA, na Colômbia, o do 
Ministério do Trabalho da Espanha e o 
do INCE, da Venezuela. 

Destacamos para ilustrar os seguintes: 

CHILE-INACAP Instituto Nacional de 
Capacitación Profesional 

Autor-Luis Chacón Avila 
Ano-1967 

Classifica a avaliação em três momen
tos, a saber: 

I -Avaliação anterior à ação ou do pro
jeto; 

11 - Avaliação da execução ou durante 
a execução; 

111 - Avaliação dos resultados. 

Define quatro etapas principais no pro
cesso, elegendo Critérios e Indicadores 
para representar o comportamento das 
mesmas. 

1 - PLANEJAMENTO 
1.1-0bjetivos 
1.2-Campo da avaliação 
1.3-Período 
1 .4-Critérios 

2 - COLETA DE DADOS 
3 - ANÁLISE DOS DADOS 
4 - RELATÓRIO FINAL 
Os Critérios adotados foram classifica

dos nos seguintes tipos: 

Econômicos, Sociais, Funcionais, Peda
gógicos e Técnicos, vindo a constituir com 
os indicadores e as funções analisadas uma 
matriz de dados. 
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CINTERFOR-OIT-Organização Interna
cional do Trabalho 

AUTOR-Pierre Drouet 
Ano-1968 

O trabalho de Drouet foi encomenda
do pelo MEC - Diretoria do Ensino Indus
trial, sendo adotado, posteriormente, pelo 
SENAI e pelo SENAC, em todo o País. 

Distinguia três grupos de objetivos no 
processo, como outros estudos da época: 
antes da execução, avaliando as condições 
de realização do programa; durante a exe
cução, avaliando as condições em que se 
desenvolveu o programa; e depois da exe
cução, medindo o grau de consecução dos 
objetivos propostos. 

Englobava conjuntos distintos na avali
ação, tais como: 

a) Desenvolvimento e realizações do 
programa no espaço de tempo de
terminado (intraprograma); 

b) Efeitos produzidos nos sistemas co
nexos e vice-versa (intra-sistema); 

c) Efeitos induzidos sobre macrossiste
mas econômicos, sociais e instituci
onais e vice-versa (efeitos induzidos). 

Dividiu o processo de avaliação em três 
fases: 

a) Planificação e Organização- de
finindo objetivos, ações e participan
tes, critérios e indicadores e crono
grama de execução. 

b) Coleta de informações - estabele
cendo os meios, a seleção de técni
cas e o modelo de cálculo das amos- · 
tras, sempre levando em conta as
pectos operacionais como custos, sim
plicidade na obtenção dos dados, etc. 
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c) Análise das Informações- com pro
posta rigorosa para assegurar a 
comparabilidade dos índices, atribui
ções de pesos aos critérios a partir 
de uma escala de coeficientes de 
ponderação e outras considerações 
metodológicas. 

Sugere um método para escolha dos 
critérios e dos indicadores de modo a via
bilizar uma investigação das relações de 
causa-efeito, de influências em ambos os 
sentidos, do programa para os sistemas 
externos e ao contrário dos sistemas influ
indo no programa. 

Os outros estudos citados, da SUDE
NE, do SENAC e de José Moreira Senna, 
foram apresentados no mesmo período, 
ao final dos anos sessenta, e possuíam 
certas peculiaridades próprias, porém sem
pre com a mesma estrutura metodológica. 

No campo das realizações práticas o 
estudo do SENAI - GB destaca os traba
lhos do Ministério do Trabalho da Espa
nha, que visava avaliar um programa de 
treinamento intensivo na indústria, no co
mércio e na agricultura, que abrangeu mais 
de 10.000 trabalhadores e foi considera
do pioneiro, exercendo particular influên
cia no Brasil, no Ministério do Trabalho. 

O objetivo do processo de avaliação 
fundamentava-se no pressuposto de que os 
cursos de treinamento realizados conduzi
am a uma mobilidade social ascendente. 

Indicadores como utilização de conhe
cimentos adquiridos, elevação de salários, 
promoção profissional, mobilidade inter-
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profissional, expectativas de valorização 
social, entre outros, foram adotados na 
formulação de três pesquisas estratificadas 
por ramos e regiões. 

Os estudos do INCE, na Venezuela, em 
1969, visando avaliar a formação de do
centes para o ensino técnico, do SENA na 
Colômbia, de 1969, avaliando programas 
de formação profissional e de Horowitz e 
Zymelman no Brasil, em 1967, para o 
MEC, compõem o quadro de experiências 
concretas apresentadas pelo CEPEMO, 
como contribuição metodológica da pes
quisa realizada para o SENAI-GB. 

111-Critérios e Indicadores 
Finalmente, o estudo, de caráter expe

rimental, é apresentado destacando a ado
ção de Critérios e Indicadores, instrumen
tos do processo de avaliação adotado. 

Levou-se em conta, em sua seleção; 
i - a sua possível eficiência técnica 
ii- a sua possível eficiência operacional 
Os Critérios de Avaliação, na concep-

ção dos autores, são atributos de natureza 
organizacional, econômico-financeira, de 
disponibilidade e mobilização de recursos, 
capazes de serem mensurados quantitativa 
e qualitativamente, constituindo os elemen
tos principais do processo de avaliação. 

Os Indicadores são as variáveis dos Cri
térios e convém salientar que sua tipologia, 
sendo variada e complexa, os torna singula
res ou múltiplos, relativos ou absolutos, ob
jetivos ou subjetivos em função de fatores 
influenciados pela disponibilidade das infor
mações, da exeqüibilidade de obtenção dos 
dados, de equipes especializadas, etc. 
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No estudo em apreço foram escolhi
dos os seguintes: 

I - DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 
1-1- DISPONIBILIDADE 

DE RECURSOS HUMANOS 
1-1.1 - disponibilidade de pessoal 

docente (aspectos quantitati
vos) 

1-1.2 - disponibilidade de pessoal 
docente (aspectos qualitativos) 

1-1.3 - disponibilidade de pessoal 
administrativo 

1-1.4 - disponibilidade de alunos 
(evolução da matrícula) 

1-1.5 - produção em alunos-hora 

1-2-DISPONIBILIDADE DE RECUR
SOS MATERIAIS 

1-2.1 - disponibilidade de instala
ções fixas 

1-3-DISPONIBILIDADE DE RECUR
SOS FINANCEIROS 

1-3.1 - evolução da receita do SE
NAI-GB 

11 - MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS 

11-1 -MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS 
HUMANOS 

11-1.1 - relações alunos/docentes 
11-1.2 - relações professores/instru

tores 

11-1.3- relações docentes/adminis
trativos 

11-2- MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS 
MATERIAIS 

11-2.1 -mobilização de instalações 
fixas 

11-3- MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS 
FINANCEIROS 

11-3.1 -evolução das despesas cor
rentes 
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11-3.2 - composição das despesas 
correntes 

11-3.3 -despesas correntes pores
colas 

11-3.4 -análise de custos 

111 - RESULTADOS QUANTITATIVOS 
111-1 -NÚMERO DE CONCLUINTES 

111-1.1 - evolução das conclusões 
por escolas e cursos 

111-2 - FIXAÇÃO NA OCUPAÇÃO 
111-2.1 - taxas de fixação por cur

sos e escolas 

IV- RESULTADOS QUALITATIVOS 
IV- 1 - ESCOLARIDADE DO EX-ALU

NO 
IV- 1 .1 - Perfil de escolarização de 

concluintes por escolas e cur-
sos 

IV-2- ADEQUAÇÃO DAS TÉCNICAS 
MINISTRADAS 

IV-3 -ADEQUAÇÃO DOS EQUIPA-
MENTOS OFERECIDOS 

IV- 4 - EVOLUÇÃO FUNCIONAL 
IV-5 - DESVIOS OCUPACIONAIS 
IV-6 - EVOLUÇÃO SALARIAL 

A amostra do total de 6300 con
cluintes de programas de Aprendiza
gem e Qualificação representou 15% 

do universo, sendo estratificada por 
programas e por quatro escolas de 
formação profissional do SENAI-GB 
das áreas da Construção Civil, das 
Artes Gráficas, da Mecânica Geral e 
da Mecânica Automotiva, no período 

indicado de 1965 a 1968. 

A pesquisa desenvolveu-se segundo a 
coleta de informações: 
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i - aos documentos do SENAI-GB 
i i- às informações diretas de docentes, téc

nicos e administradores do SENAI-GB 
iii- em pesquisa de campo junto aos 

ex-alunos, utilizando-se um ques
tionário abrangendo os aspectos 
quantitativos e qualitativos em 
consonância com os indicadores 
selecionados. 

111 - A análise dos Dados 
O Critério "Disponibilidade de Recur

sos Humanos" abordou aspectos quanti
tativos do número de docentes, no perío
do considerado, sua qualificação, experi
ência profissional e nível de formação. 

Da mesma forma foram considerados 
os dados sobre pessoal administrativo. 

O Indicador "Disponibilidade de Pos
tos de Trabalho - Evolução da Matrícula" 
objetivou identificar as taxas de crescimento 
da matrícula por escola e em relação ao 
seu valor global. 

Da mesma forma avaliou-se a produ
ção alunos-hora do período indicado, que 
racionaliza a taxa matrícula x ocupação dos 
pontos de trabalho. 

A pesquisa avaliou, ainda, as instalações 
fixas e a disponibilidade de recursos finan
ceiros e suas implicações no planejamento 
do processo de formação profissional. 

Estudou a evolução da Receita do SENAI
GB, a sua composição e as comparações 
em números índices com a renda industrial 
do Estado da Guanabara e do Brasil. 
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Quanto ao Critério "Mobilização de 
Recursos Humanos" analisou a relação 
Aluno/Docente e Administrativo/Docente, 
destacando aspectos operacionais do pe
ríodo considerado. 

Quanto à Mobilização das Instalações 
Fixas apresentou números relativos de im
portância, tais como: 

• Área de oficina I área de salas de aula 
• N° de salas de aula I n° de oficina 
• N° de docentes I oficina e a relação 

matrícula I oficina e matrícula salas de aula 

No que concerne à "Mobilização dos 
Recursos Financeiros", a pesquisa avaliou 
o perfil da Receita, a evolução da despesa 
(Meio e Fim) e sua composição (Pessoal, 
Material de Consumo, Terceiros e Capital). 

Desenvolveu comparações internas por 
natureza das despesas e por escolas e pro
moveu um alentado estudo dos custos ope
rac1ona1s. 

O Critério "Resultados Quantitativos" 
identificou o n° de concluintes por escola e 
quanto ao mercado de trabalho, a sua fi
xação nas ocupações para as quais foram 
formados, promovendo análises dos agen
tes causadores de índices reduzidos e de 
influências de natureza peculiar a determi
nados setores industriais. 

No campo do critério "Resultados Quali
tativos" a investigação foi minuciosa e intri
gante, avaliando a influência do nível de es
colaridade dos ex-alunos, a adequação das 
técnicas ministradas e dos equipamentos utili
zados, a evolução funcional dos concluintes 
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na indústria, os desvios ocupacionais e suas 
causas, a evolução salarial dos ex-alunos com
parada aos valores reais por ocupações e as 
taxas de crescimento esperadas quando ana
lisadas as perspectivas de crescimento dos cor
respondentes setores industriais. 

A pesquisa se encerra com "Conclusões 
Finais", onde apresenta propostas concre
tas decorrentes das análises do comporta
mento dos Critérios e dos Indicadores. 

Do ponto de vista metodológico e da sua 
aplicação prática é justo destacar a qualida
de, o pioneirismo e as conseqüências advin
das desta experimentação que foi sedimen
tada pelos inúmeros estudos sobre avalia
ção citados no início deste trabalho, datados 
do final dos anos 60 e que até hoje influen
ciam as políticas de avaliação no Brasil. 

Em pouco tempo o SENAI do Estado da 
Guanabara implantaria a sua Divisão de 
Planejamento e Avaliação, que logo teria 
suas homólogas nos Departamentos Regi
onais do SENAI, em todo o País, tornando 
a instituição exemplar na sua produção 
conceitual e nas pesquisas que se sucede
ram valorizando a sua ação formadora. 

A equipe do projeto do CEPEMO/ 
IDEG estava assim constituída: 
Coordenação Geral: Roberto Guimarães 
Boclin 
Assessoria Técnica: Economista Carlos 
Alberto Nunes Cosenza 
Engenheiro Roberto Crivano Machado 
Engenheiro Sérgio Amaral F. Rodrigues 
Técnicos: Economista Afrânio Raul Garcia Jr 
Socióloga Rosa Maria Ribeiro. 
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ABSTRACT 
The study tells a research of institutional evaluation accomplished by IDEG -lnstitute of 

Development o f Guanabara, institution linked to the Federotion of the lndustries of the Stote 
of Guanabara, in 7 970, for SENAI-GB, of pioneering charocter in your incfusion ond 
methodology. lt evoluoted the octing of the institution in the period understood between 
7 965 ond 7 968, in the courses o f vocotionol troining, in four o f your schoofs, in o total o f 
6.300 students groduoted lt reseorched ospects odministrotive, operotiono/, economicol 
ond finonciers odopting criterio ond indicotors to favor o quolitotive ond quontitotive onolysis 
of your octing. lt wos extremely innovotive in your proposo/ coming to be odopted in, 
procticolly, ali the Brozilion stotes, the conceptuol bases of the evoluotion in SENAI. On the 
other hond the outhor tells conceptuol ospects thot influenced it referred study ond others 
thot, now, they were firm in the ocodemic scenery in the field of the evoluotion. lt is treated · 
from o contribution to the studies of the evoluotion ond o foir reference to the merit of the 
reseorch accomplished by IDEG. 

Keywords: SENAI- National Service of Industrial Apprenticeship- CEPEMO- Lobor's 
Reseorches Center- Student-hour production. 

RESUMEN 
E/ estudio relato uno pesquiso de evoluoción institucional realizado por ei/DEG -Instituto 

de Desorrollo de Guanabara, institución vinculado o lo Federoción de los lndustrios de/ Esta
do de Guanabara, en 7 970, poro e/ SENAI-GB, de corócter pionero en su alcance y metodo
logío. Evoluó e/ desempeno de lo institución en e/ período com prendido entre 7 965 y 7 968, 
en lo ministroción de cursos de formoción Profesiono/, en cuotro de sus escuelos, en un total 
de 6.300 olumnos concluyentes. Se pesquisoron aspectos administrativos, operocionoles, 
económicos y finoncieros adaptando criterios e indicadores que fovoreciesen un onólisis cua
litotivo y cuantitotivo de su desempeno. Fue extremamente innovodoro en su propuesto 1/e
gondo o ser adaptado en, prócticomente, todos los estados brosilenos, firmando los bases 
conceptuoles de lo evoluoción en e/ SENAI. Por otro lodo e/ autor relato aspectos conceptuo
les que influencioron oi referido estudio y otros que, octuolmente, se firmoron en e/ escenorio 
acadêmico en e/ campo de lo evoluoción. Se troto de uno contribución o los estudios de lo 
evoluoción y uno referencio iusto o/ mérito do pesquiso realizado pelo IDEG. 

Palabras claves: SENAI- Servi cio Nacional de Aprendizoie Industrial- CEPEMO- Centro 
de Pesquisas de mono de obro - Producción alunos-hora. 
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